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RELATÓRIO. 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Achando-me  á  testa  da  administração  da  província  desde  o 
dia  9  de  Dezembro  do  anrio  findo,  e  havendo-a  entregado  a 
.V.  Ex.  hoje  20  do  corrente  mez,  passo  a  cumprir  o  preceito 
do  aviso  do  ministério  do  império,  de  11  de  Março  de  1848, 
relatando  a  V.  Ex.  as  principaes  occurrencias,  havidas  na 
administração  durande  a  minha  interina  gestão. 

Eleições, 

Camara  dos  deputados. 

Nas  sessões  desta  camará  dos  dias  1 1  de  Fevereiro  e  12  de 
Abril  deste  anno  farão  approvados  os  pareceres  relativos  ás 
eleições  que  se  procederam  na  província  a  31  de  Outubro  dó 
anno  findo,  e  reconhecidos  representantes  do  1.°  districto  o 
conselheiro  André  Augusto  de  Pádua  Fleury  e  dô  %,*  o  dr. 
José  Leopoldo  de  Bulhões  Jardim. 

Estes  pareceres  forão  impressos  no  Correio  Oficial  para  que 
tivessem  a,  necessária  publicidade. 

ássemblèa  Provincial. 

No  dia  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  effeçtuarão-se  em 
ambos  os  districtos  as  eleições  para  membros  da  assembléa 
provincial;  as  do  Io  districto  estão  apuradas;  ignoro  se  já  o 
estão  também  as  do  2',  por  não  haver  até  esta  data,  6  de  Junho, 
recebido  a  competente  acta,  nem  communicação  do  juiz  de: 
direito  que  presidira  a  junta  apuradora. 

Em  execução  da  lei  provincial  n.  648,  deH9.de  Dezembro 
ultimo,  por  acto  de  23  de  Fevereiro  marquei  o  dia  V  deJLaipv 
para  a  eleição  de  vereadores  de  que  se .  deve  compôr  a  camará 
municipal  da  villa  de  Flores. 

De  conformidade  como  artigo  94  do  regulamento  que  baixou 
com  o  decreto  n.  8*213  de  13  de  Agosto  do  anno  passado,  e 
informações  prestadas  pelos  respectivos  juizes  de  direito,  em 
data  de  26  de  Abril  alterei  o  acto  da  presidência  de  5  de  Àgos.tb 
do"  dito  anno,  sendo  designados  para  as  eleições  das  parochias 
dé  Catalão,  Enlre-Rios,  S..  Cruz,  Cavalcante  e  Posse  o  paço  dá. 
câmara  municipal,  e  na  de  Flores  o  prédio  provincial  em  que 
ftfricciona  a  aula  de  primeiras  íettras  do  sexo  masculino. 

Tranquilidade  publica. 

Nenhuma  alteração  soíTreu  durante  o  período  de  minha  ad* 
ministracão  a  tranquillidade  publica  da  província. 


Quanto  á  segurança  individuai,  porem,  occnrrerào  os  seguintes 

factos  criminosos:  ,  . 

Na  cidade  de  Catalão,  em  a  noite  de  8  de  Janeiro,  Lliseu 
Rodrigues  da  Cunha  deu  ura  tiro  em  Juão  Fehppe,  ficando  este 
gravemente  ferido.  O  delegado  de  policia  do  termo  procedeu. 
io>  respectivo  auto  da  corpo  de  delicio  e  tomou  as  providencias 
necessárias  para  punição  do  criminoso,  que  conseguio  evadir  -sô 
logo  depois  de  perpetrado  o  delicio. 

Havendo  b  delegado  de  policia  do  termo  do  Rio  Verde  feito 
•seguir  para  diversos  pontos  uma  escolta  con:  o  tim  de  prender 
criminosos;  constando  a  ella  ach«rem-se  além  do  rio  raranahyba, 
os  de  nomes  José  Alberto  e  José  Candido,  pronunciados  no  referido 
termo,  por  crime  de  morte,  e  sendo  os  quaes  encontrados, 
dando  a  escolta  voz  de  prisão  ao  primeiro  dos  ditos  criminosos, 
avançou  este  sobre  ella  com  uma  espingarda  de  dous  canos, 
pelo  que  fizera  a  escolta  fogo  sobre  o  mesmo,  de  que  resullou- 
lbe  a  morte:  foi  lavrado  o  competente  lermu  de  resistência. 

A  10  de  Abril,  no  arraial  de  S.  Rita  do  Paranahyba,  foi 
ferida  a  praça  alli  destacada,  Francisco  Goncalves  dos  Santos, 
cora  um  tiro  na  coxa,  ignoraudo-se  por  quem  fora  disparado: 
o  respectivo  subdelegado  procedeu  a  auto  de  corpo,  de  delicio 
e  a  inquérito  para  descobrimento  do  delinquente. 

IS'a  noite  de  9  para  10  de  Março,  no  presidio  de  S.  José  dos 
Martyrios,  em  casa  de  Thomazja  Duarle,  dous  indivíduos  de 
pomes  Brigido  Manoel  Marques  e  João  Soares  Barbosa  travarão 
luta,  da  qual  resultou  ferir  gravemente  aquelle  a  este  cem  uma 
facada,  de  que  um  quarto  de  hora  depois  veio  a  suecumbin 
foi  presa  thomazia.  conseguindo  evadir-se  o  criminoso. 

Recomraendei  ao  dr.  chefe  do  policia  que  procedesse  a  res- 
peito eomo  fosse  de  Iti. 

Em  25  de  Abril,  em  uma  das  ruas  desta  cidade,  João  da  Luz, 
praça  da  companhia  policial,  assassinou  com  uma  facada  a 
do  esquadrão  de  cavallaria  José  Joaquim  Francisco  Braga,  sendo 
o  cadáver  recolhido  logo  á  enfermaria  militar.  Foi  preso  o 
assassino  e  instaurado  o  respectivo  processo. 


Agressões  de  Iadios. 


Em  uma  ilha  fronteira  ao  presidio  de  Santa  Maria  do  Araguaya, 
os  indios  Caiapós  atacaràOt  em  22  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  uma  pequena  aldêa  de  Carajás,  das  quaes  matarão 
43;  e,  proseguindo  em  suas  correrias  pelos  moradores  circúm- 
visinhos,  matarão  mais  um  vaqueiro  de  Ferreira  Lima,  roubando 
o  que  encontrarão. — Em  viagem  da  villa  do  Rio  Bonito,  com 
dous  carros  carregados,  para  a  colónia  Macedina,  Antonio  Fran- 
cisco Yilella  abrio  uma  picada  para  a  dita  colónia,  a  qual  offerecia 
melhor  transito,  e  no  lugar  denominado— Furna  dos  Macacos,-— 
a  9  léguas  da  colónia,  encontrou  uma  aldêa  de  indios  que  cem 
o  movimento  da  comitiva,  retirarân-se,  mas,  sem  serem  pre- 
seatidos,  seguirão  os  ditos  carros  até  a  colónia,  onde  matarão 


umn  vnccacom  cria,  tirarão-lhe  o  couro  e  conduzirão  a  ame, 
freehamlo  ainda  duas  outras  rezes. 

A  4  de  Fevereiro  ultimo,  os  mesmos  índios  em  numero  rte 
cÊrca  de  50.  dirigi r&o-sn  ao  porto  da  dila  colónia,  onde  ferirão 
levemente  um  soldado  de  nome  Manoel  Cet:ili<>  Cardoso,  e  in- 
ternarâo-se  depois  p«da  província  de  Matto  Grosso. 

A  um  quarto  de  légua  do  porto  do  Rio  Grande,  foráo  em 
1 1  do  Dezembro  ultimo,  diversos  moradores  do  lugar  denomw 
rindo— Córrego  Fundo- aecommeUidos  por  índios  selvagens,  qu* 
ferirão  gravemente  com  uma  frecha  a  Estevão  Pereítu  Damas- 
e.«no,  e  a  12  os  mesmos  atacarão  a  fozenda  de  Francisco  tarva^ 
lhaes,  denominada— Ponte  \Ua,  in<  endíando-lhe  a  jasa.  . 

jS.iticiando  a  Tribuna  Livre  sobre  a  epigraphe-E  mcrivel--  . 
terem  sido  assassinadas  índias  calechtsad*s  no  presidiu  de  b, 
Maria  do  Araguaya,  ordenei  ao  dr.  chefe  de  policia  qu*  pr«- 
cedesse  á  averiguação  do  tacto  afim  de  serem  punidos  os  culpado» 
se  os  houvesse,  e  ao  coramandanle  do  dito  presidio  que  pro* 
cedesse  a  minucioso  inquérito.  . 

Das  indagações  procedidas  pelo  chefe  de  policia  resultou  a 
existência  do  f*cto,  s»n  to  autores  do  crim«  paisaoos  lesidentes 
no  presidio;  mas  do  inquérito  a  que  se  procedeu  no  wfw ido 
presidio,  houve  resulta-Jo  inteiramente  diverso,  afirmando  as 
testemunhas  não  terem  conhecimento  d»  ™lo. 

Este  inauerito  foi  remetlido  ao  dr,  chefe  de  policia  a  19  do 
roez  próximo  passado,  afim  de  ser  juntado  ac  çuettla  pro». 
dendo  o  mesmo  doutor. 

Mi»*  straçâo  da  Justiça, 

Mação. 

Havendo  fallecido,  no  dia  3  de  Maio  o  desembargador  da 
relacTdesta  província.  Luiz  José  de  Medeiros,  procurador  da 
corôT  soberania  e  fazenda  nacional  da  mesma  relação  a  5 
Snei  para  exercer  interinamente  o  dito  cargo  odesembar- 
ido ^  Linoel  Carrilho  da  Costa,  que  prestou  juramento  e  entrou 
fí  eieS  a  42;na  falta  que  se  deu  no  tribunal  com  aquel  e 

"ledmeTtò.  U  chamado  pilo  respectivo 
direito  da  *  vara  da  comarca  da  capital  bacharel  piorno 
FpIíÍ  V  Bulhões  Jardim,  que  tomou  assento  a  4  do.  dito  mez, 

fc:S  2  st  IiU= 

Souza,  no  dia  n  de  ftaio,  sendo  nesse  mesmo  dia  dispensado, 

Juizes  de  Direito. 

da  relação  os  uizes  electivos  da  t  e  2  varas,  tMd  em 

com  judsdicçâo  de  anta,  desde  4  de  Maio,  o  ft  supplentt 


do  juiz  substituto,  Alexandre  de  Cerqueira  Caldas,  por  ausência 
dq  1*  Jeronymo  Rodrigues  de  Souza  Moraes. 

Comarca  do  mo  verde.— Por  decreto  de  17  de  Desembro  foi 
removido  o  juiz  de  direito  da  dita  comarca,  Francisco  Rodrigues 
Sfitte,  para  a  de  S.  Angelo  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul.  e  designada  aquella  ao  juiz.de  direito  bacharel  Antonio 
José  Pereira,  que  se  achava  avulso,  o  qual,  segundo  participou, 
está  em  exercicio  na  mesma  comarca. 

Com  mica  do  parana'.— O  juiz  de  direito  desta  comarca  bacharel 
Joaquim  Moreira  de  Castro,  foi  removido  para  a  de  Carinhanha, 
na  provinda  da  Bahia,  sendo  nomeado  para  aquella  o  bacharel 
José  Pampíona  de  Menezes,  tudo  por  decretos  de  7  de  Janeiro. 

O  nomeado  prestou  juramento  perante  o  ministério  da  justiça, 
mas  não  consta  ainda  que  tenha  entrado  em  exercicio. 

Comarca  do  porto  imperial. —  O  juiz  de  direito  desta  comarca 
bacharel  Casimiro  Borges  Godinho  de  Assis  foi  removido  para 
a  de  Parintins.  na  província  do  Amazonas,  sendo  nomeado 
para  aquella  o  bacharel  Augusto  Pinto  Alves  Pequeno,  tudo  por 
decretos  de  U  de  Janeiro. 

O  removido  passou  o  exercicio  ao  respectivo  supplenle  em.  14 
de  Janeiro., 

Licenças, 

Foi  concedida  ao  juiz  de  direito  da  comarca  do  RíoParanabyba, 
bacharel  Luiz  Rodrigues  Nunes,  por  portaria  de  14  de  Dezembro, 
uma  de  trez  mezes  para  tratar  de  sua  saúde,  o  qual  renunciou-a 
em  13  de  Março. 

O  da  comarca  de  Cavalcante,  bacharel]  Altino' Rodrigues  Pi- 
menta, a  6  de  Dezembro  entrou  no  goso  da  licença  de  trez: 
mezes  que  lhe  foi  concedida  pela  presidência  para:  tratar,,  de. 
saúde,  licença  que,  por  portaria  do  ministério  da  justiça,  de. 
8  de  Fevereiro,  foi  prorogada  por  mais  6  mezes,  entrando  no 
goso  desta  a  6  de  Março. 

A  22  de  Fevereiro  foi  concedida  ao  bacharel  Antonio  Serafim: 
da  Costa  Porto,  juiz  de  direito  da  Palma,  uma  por  tres  mezes 
para  tratar  de  sua  saúde,  em  cujo  goso  entrou  a  21  de  Abril  # 

Havendo  sido  concedida  pela  presidência,  em  11  de  Janeiro, 
ao  bacharel  Casimiro  Borges  Godinho  de  Assis,  juiz  de  direita 
da  comarca  de  Porto  Imperial,  uma  de  3  mezes  (para  tratar, 
de  sua  saúde,  não  se  utilisou  delia  por  haver  sido.transferido. 

A  11  de  Novembro  do  annopássado  findou-se  a  licença  dè 
3  mezes  que  havia  obtido  da  presidência  o  bacharel  José  da 
Cunha  Teixeira,  juiz  de  diroito  da  comarca  da  Boa-visla,  para 
f  ralar  de  sua  saúde;  e  a  12  entrou  o  mesmo  no  gfso  da  de 
6  mezes  que  obtivera  do  governo  imperial. 


faizes  Mumcipaet. 

O  bacharel  Braz  Bernardino  Loureiro  Tavares,  aue  pordô. 
çreto  de  27  de  Agcsto  fora  reconduzido  no  cargo  de  juiz  mu- 
nicipal e  de  orphâos  dp  termo  de  S.  Luzia,  prestou  juramento 
b  entrou  em  exercício  a  24  de  BÍarço  ultimo. 

Forfionomeadosi—Por  acto  de  i  de  Fevereiro,  Alvaro  Baptista 
da  Rocha  para  o  lugar,  vago,  de  3*  supplente  do  juiz  municipal 
e  de  orphâos  do  termo  da  cidade  Formosa;  por  outro  de  27  do 
mesmo  mez  e  6  de  Maio,  2'  e  3°  supplenles  do  juiz  substituto 
dá  capital  Alexandre  de  Cerqueira  Caldas  e  João  Gonzaga  ,  de 
Siqueira;  este  não  aceitou  a  nomeação,  apresentando  motivos 
procedentes.  .  - 

Em  observância  do  disposto  no  aviso  do  ministério  da  justiça 
dé  10  de  Março,  por  acto  de  4  de  Maio  revoguei  b  dè  44  de 
Março  do  anno  passado,  na  pai  te  que  destiluio  os  cidadãos 
Carlos  Gomes  Leitão  e  Honorato  José  de  Almeida  dos  cargos 
de  1 '  e  2*  supplentes  do  juiz  municipal  e  de  orphâos  do  termo 
da  Boa-visla;  ficando  por  conseguinte  em  vigor  o  de  3  de  Abril 
de  1880,  que  os  nomeara  para  servirem  rio  presente  quatrienriio» 

Promotores  Públicos. 

t)  promotor  publico  Antonio  Pinto  de  Almeida,  removido  da 
comarca  da  Boa-vista  para  a  da  Palma,  entrou  nesta  em  exer- 
cício do  dito  emprego  a  24  de  Janeiro.  • . 

O  promotor  publico  João  Carlos  Corrêa  de  Castro  Lemos, 
iemovido  da  Palma  para  a  da  Boa- vista,  obteve  o  praso  de  4 
mezes,  a  contar  de  19  de  Abril,  para  entrar  em  exercido  do 

dl  O  da*  comarca  da  Posse,  Domingos  Baptista  de  Araujov  entrou 
em  exercido  a  28  de  Março.  ,  ... 

Forâo  exonerados  do  cargo  de  adjunto  do  promotor  publico*  • 
a  pedido:  Clemente  Pereira  Lopes,  do  termo  de  Cavalcante; 
João  Nepomoceno  Nunes  Nogueira,  de  Entre-Rios  e  Leocadjo 
de  Castro  Serrano  do  deS.  Domingos,  e  nomeados  em  substi- 
tuição do  1-,  João  Evangelista  Rodrigues,  do  2«  Francisco  Vaz 
da  Costa,  que,  não  tendo  aceitado  a  nomeação,  foi  substituído 
por  Antonio  da  Costa  Pereira,  e  do  de  3-  Antonio  Moreira  dos 
Santos. 

Officios  dê  Júslifi. 

Foráo  nomeados  para  servirem  provisotiainénte  oulcios  da 
justiça:- Alexandre  Xavier  de  Barros  o  de  ^elliao  do  pub  ico, 
judicial  e  notas  e annexos  do  termo  de  S.  Cruz;  Pedro .Martins 
ie  Azevedo,  o  de  2-  tàbelliâo  do  de  Entre- Rios,  theopb.lo 
Ferreira  de  Brito,  o  de  1'  da  Palma;  e  Francisèo  Herculano 
de  Pinna,  o  de  escrivão  dè  orphãds  e  ausentes  do  de  Meiaponte; 
O  V  fôra  ji  provido  vitaliciamenle  por  decreto  de  i  de  Abnl 
ultimo. 


ltcpliçâo  da  .Policia. 

Secundo  participação  que  \m  do  dr.  chefe  de  pplicja,  por 
motivo  de  moléstia  do  amanuense  João  itodrigues  Cosia,  que 
exercia  interinamente  o  cargo  de  secretario  de  policia,  em  â2 
de  Abril  foi  designado  o  amanuense  Jofio  Bomlacio  Marques 
Fogaça,  para  substituir  aquelle,  que  reassuinio  o  exercício  em 

^24  dé  Maio.  ,.  .        .         l    ,  ^ 

"  Sobre  proposta  dodr.  chefe  de  policia,  creei  por  acto  de  9 
de  Março,  no  termo  da  Boa-visla  do  Tocantins,  uma  subde- 
legada de  policia  com  a  denominação  de— Manoel  Alves  Grande,— 
inarcando  os  respectivos  limites. 

'No  pessoal  das  delegacias  de  polícia  durante  o  período  de 
que  trato,  forão  dadas  9  exonerações  ek10  nomeações;  e  no 
das  súbdèlegacias  12  exonerações  e  26  nomeações,  sendo  5 
daquellas  9  exonerações  por  falta  de  juramento,  ou  mudança 
de  termo,  4  das  12  pelos  mesmos  motivos,  e  todas  as  demais 

3  sSo-me  enviado  pelo  respectivo  ministério  o  decreto  no- 
meando o' cidadão  Pacifico  Antonio  Xavier  de  Barros,  escriptu- 
rario  servinio  dé' secretario  da  policia  desta  província /entendi 
ser  de  meu  dever  sobrestar  em  pôr  o  cumpra  se  no  mesmo» 
pelo  motivo  de  ter-se  verificado  a  nomeação  antes  de  decorridos 
i.s  §  mezes,  de  que  trata  o  art.  4  4  da  lei  n.  3029  de  9  de 
janeiro  de  1881,  tendo  exercido  o  nomeado  o  mandata  de 
membro  da  assembléa  provincial,  cuj8  legislatura  Baalisou-se 
em  Dezembro  do  anno  findo. 

"  peste  meu  procedimento  dei  conhecimento  ao  ministério  da 
justiça  çm  officio  de  2  do  ccrrcnte  mez. 

Ifislrneção  Publica. 

Forão  nomeados  para  os  cargos  de  inspestores  parochiaes, 
Antonio  Martins  de  Moura,  da  parochia  de  Pouso- Alto;  Antonio 
da  Sjlva  Paranhos,  da  de  Catalão,  vago  por  exoneração  concedida 
a  Luiz  Antonis»  da  Costa. 

Forão  nomeados  professores  vitalícios  Francelino  de  Souza 
MiíUomens  da  escola  de  instrucçâo  primaria  da  parochia  de  Porto 
Imperial:  José  da  Rocha  Menezes,  da  de  $.  Maria  deTagualinga; 
Innocencio  José  Valente  de  S.  Cruz,  da  de  S.  Domingos;  Donato 
Pereira  de  Abreu,  da  de- Conceição;  José  de  Souza  Baptista; 
da  de  Antas;  Francisco  Gonçalves  Santiago,  da  de  Boa-vista, 
e  Francisco  Domingues  Ferreira  de  Souza,  da  de  Pilar,  declarada 
vaga  por  não  ter  João  José  Pereira  da  Silva,  nella  provido 
vitaUciaraenie,  entrado  em  exercício  dentro  dos  prasos  de  60 
dias  e  depois  ,de  mais  15  para  esse  fim  marcados. 

Em  virtude  de  ordem  que  expedi  á  inspectoria^  geral  da 
^nsirucção  publica,  reassumio  a  1â  de  Abril  o  exercício  de  pro- 
fessora interina  da  escola  de  primeiras  lettras  do  sexo  feminino 
<ia  cidade  d,2  Entre-Rios,  d.  Edmunda  Armandina  Cavalcante 
de  Albuquerque. 


Tendo  sido  nomeados  pelos  respectivos  inspeòtores  paroehitfes 
part  regerem  interinamente  Francisco  José  Ribeiro  a  cadeifa 
•de  priraniras  larns  do  sexo  masculino  da  párochia  de  'Jatahy 
eid.  Leopoldina  Pereira  Machado  a  do  sexo  feminino  da  de 
S.  Cruz,  approvéi  essas  nomeações. 

Restabelecida  pela  resolução  provincial  n.  656  de  26  de- 
Dszembro  ultimo  a  aula  de  musica  no  Xyceo  desta  ct  pitai, 
em  5  de  Janeiro  ordenei  ao  director  do  Lyceo  que  desse  posse 
delia  ao  professor  avulso  Jtísé  do  latrocínio  Marques  Tocantins; 
e  outro  sim,  que  este  formulasse  programma  de  ensino  para' 
ser  submetlido  á  minha  ajpprovação .  Entrando  o  dito  professor 
em  exercício  a  10  de  Janeiro  dó  corrente,  e  apresentando  o 
referido  programma  em  [26.  do  dito  méz,  fôra  este  por  mim 
approvado. 

Tendo  -sido  aposta  éhrctffccurso  a  cadeira  de  latim  do  Lycêu, 
inscreveu-se  somente  João  Elias  de  Souza,  que  requereu  se'r 
provido  independente  de  exame,  visto  já  havel-a  regido  vi- 
taliciamenle,  o  que  deferi  nomeaado-o  professor  •vitalício  cm 
deferida  cadeira. 

Obras  íulilicas. 

Não  tendo  a  rainha  disposição  para  ser  applicada  á  construcção 
de  obras  publicas,  outra  verba  além  da  de 2:0348320  concedida, 
pela  resolução  da  assembléa  provincial,  n.  661,  de  31  de  De- 
zembro do  annp  passado,  nenhuma  obra  nova  tentei  rèalisar; 
mas  fpara  tí&o  ficar  totalmente  inactivo  e  fazer  alguma  cousa 
tocante  a  este  importante  ramo  de  administração,  ordenei  a 
■execução  de  alguns  trabalhos  orçamentários  dís  òbrafs  tjue  me 
parecerão  mais  urgentes  ou  haviao  *sido  aiitorisadas.  Assim: 

Estando  a  abaler-se  a  ponte  da  rua  Dr.  Couto,  sobre  o  Rio- 
Yermelho-,  determinei  ao  engenheiro  da  província  que  organi- 
zasse a  planta  e  orçamento  para  uma  nova;  este  trabalho  adha-se 
-sobre  à  mesa  do  gabinete  de  v.  ex . 

Tendo  a  assembíéi  provincial  autorrsado  ha  resolução  n.  645, 
de  1?  dè  Bezetabro,  a  despender-se  até  a  quantia  de -4:500^ 
"com  tuna  estrada-,  que  partindo  desta  cidade  se  dirija  a  Leo- 
poldina-, passando  pelo  arraial  da  Barra,  ordenei  ao  ajudante 
do  encarregado  das  obras  pablicas  que  organizasse  o  òrçáfcéflíto 
•para  a  dita  estrada,  contemplando  neste  a  construcção  da  pmlè 
sobre  o  rio  Êugre»,  -junto  ao  arraiai;  este  trabalho  estS.  taoabem 
"sobre  a  mesa  du  gabinete. 

Por  esle  mesmo  engenheiro  mandei  orçar  as  obras  indis- 
pensáveis á  reparação  dos  estragos  cansados  pelas  aguas  Vr- 
Yenciaes  na  estrada*  do  sul  elé  o  alto  da  serra;  ainda  não 
tecebi  este  orçamento,  com  o  qual  está  se  oceupaodo  o  dito 
'engenheiro.  , 

tohlinòando-Se  com  actividade  as  obrtfs  do  novo  matadouro, 
vforão  rapidamente  consumidos  os  4:000$  concedidos  pela  as- 
sembléa na  resolução,  G61,  de  31  de  Dezembro,  e  para  não 
^ficarem  de  todo  paradas,  estando  ainda  por  cobrir-se  a  casa, 


mandei  que,  reduziudo-so  o  numero  dos  trabalhadores,  se  pro- 
predisse  nas  obras,  correndo  o  pagamento  por  contada  verba 
de  que  acima  fiiílei. 

Por  essa  mesma  verbe  .fiz<ir5o-se  alguns  pequenos  reparos 
n">s  encanamentos  do  chafariz  do  largo  da  Sé  e  uodasagoas 
flovians  no  becco  entre  as  casas  do  lenente-coronel  Caiado  e 
José  OI\  mpio. 

Repr^-sentando-me  a  camará  "Municipal  da  vi  11  o  Bella  de 
"Morrinbos  a  necessidade  iie  completur-se  a  obra  do  ponte  feita 
no  lugar  denominado  Açude,  e&lra^a  para  a  província  de  S. 
Vauln,  com  um  estaqueamenlo  de  madeira  nos  paredtjes  que 
sustentão  os  extremos  dri  ponte-;  ordenei  á  thesouraria  provincial 
que  puzesse  á  disposição  da  dita  c<imara  a  quantia  de  ISOcflOO 
por  ella  pedida  e"  julgada  suíliciente  a  essa  obra;  correndo 
ainda  fjsle  dispêndio  pela  mesma  verba  dos  2:03i3>320. 

línvendo  a  assembléa  provinciuljaulorisado  era  outra  resolução, 
n.  G51,  de  T9  de  Dezembro,  a  pagar  até  a  quantia  de 
i:l)CO$  a  Herculano  José  Carneiro  de  Mendonça  pelas  obras 
por  ('lie  feitas  no  Porto  Felix,  e  não  compreendidas  em  seu 
contracto;  depois  de  competentemente  orçadas,  determinei  que 
'»  m^smo  ajudante  do  engenheiro  as  fosse  examinar  e  orçar; 
de  volta  dessa  rommissão  entregou- me  seu  parecer,  no  qual 
declara  ser  a  quaulia  autorisada  módica  recompensa  dos  ser- 
-  viços  reaHsados  por  Herculano;  em  consequência  desta  infor- 
mação ordenei  o  pagamento  no  máximo  da  quantia  de  1:506$, 
abrindo  por  acto  de  15  de  maio  o  necessário  credito,  para 
o  que  estiva  aulorisado  pela  mesma  resolução. 

Entrando  no  dia  1"  do  corrente  roez  o  dr.  Joaquim  Rodrigues 
•de  Moraes  Jardim  no  goso  da  licença  de  3inezes  que  lhe  con- 
cedera o  governo  imperial  para  tratar  de  sua  saúde,  passarão 
■nesse .mesmo  dia  as  obras  publicas  a  cargo  do  dr.  José  Fe- 
liciano Rodrigues  de  Moraes. 

Obras  mitos. 

ílr.vendo  sido  mandado  appliear  pelo  ministério  da  guena, 
em  aviso  de  6  de  Setembro  do  anno  passado,  o  credito  de 
icGOOáJ'.  consignado  na  lei  do  orçamento  geral  para  as  obras 
militares  ntsla  provinda,  ao  augmeDto  do  edifício  em  que 
funedona  u  deposito  de  artigos  beilicos,  e  reparações  do  da 
casa  da  pólvora,,  mandei  pôr  em  execução  essas  obras,  achan- 
do-se  já  concluídas  as  do  ultimo  edifício,  e  paradas  as  do  pri- 
.  roeiro  por  deGciencia  de  verba,  segundo -consta  do  relatório  do 
respectivo  encarregado. 

Correio. 

Sobre  propostas  &g  respectivo  administrador  exonerei  o  te- 
nente Manoel  José  Pinto  do  cargo  de  agente  do  correio  de  S. 
«íoria  do  Araguaya,  por  ter  sido  transferido  esse  ciliciai  do 
cominando  do  dito  presidio  para  o  dc  S.  Vicente,  b  ntmeei 
, l^anciscu  Geminiano  Cabral  para  aqutlle  cargo. 


Também  esonerni,  por  assim  linver  podi  lo,  a  Mnn<v>!  Mendes 
Vieira  do  cargo  de  agente  do  correio  du  cidade  da  Roa.-Y|slax 
no.moaodo  em  subsliimç&o  a  Franciscu  Alves  Santiago, 

Typ^raplija. 

Do  conformidade  com  o  disposto  no  nrt.  6'  da  resoluto 
provincial  n.  6(>S  de  \U  de  Dezembro  ultimo,  designei  o  chefe 
da  2*  secção  da  secretaria  do  governo  Joaquim  Maria  Salomé 
pereira  para  exercer  as  fur.cróes  de  director  e  redactor  do, 
Carreto  Ojfiual. 

Licença, 

A  3  de  Março  foi  concedida  ao  1  .*  compositor  João  da  Rocha 
Vidal  uma  licença  de  li  nn"/es.  na  turma  da  lei,  para  tratar 
de  sua  sau<ie,  da  qual  comutou  a  gosar  a  7  do  mesmo  wez, 
aprestntaudo-se  paia  o  serviço  a  7  do  corrente. 

Caleçhesc, 

Em  vista  de  representação  e  proposta  do  respectivo  encar-: 
regado  interino,  r^laurei  o  lugar  de  almoxarife  do  serviço  jje 
calechese  no  valle  do  Arfguaya  e  nomeei  por  acto  de  4  2  de. 
Janeiro  pare  o  mesmo  lugar  o  cidadão  Manoel  José  de  Azevedo. 

A  í\  do  dito  mez  approvei  com  algumas  alterações, .indicadas 
pe^a  thesouraria  de  fazenda,  o  contracto  celebrado  por  aquelle 
encarregado  com  Pedro  Dias  Paus  Lemes  Júnior  para  este  servi? 
de  mestre  dfi  carpinteiro  do  referido  serviço, 

Autorisei,  a  2b  de  Dezembro,  a  despeza  de  60»  annua»».s 
com  o  aluguel  de  um  prédio  para  nelle  funecionar  o  escola, 
de  primeiras  leiras  do  aldeamento  de  Piabanhas. 

Ao  professor  deste  aldeamento  Pedro  da  Silva  Braga  concedi, 
a  4  de  Abril,  3  mezes  de  licença,  que  requereu,  para  trutac 
êe  >ua  saúde,  deixando  substituto  pago  h  sua  custa  e,  da  ap-> 
provação  do  respectivo  director, 

Hospital  de  Caridade, 

Havendo  o  i."  cirurgião  reformado,  tenente  Vicente  Morelli 
Foglia,  declarado  ajunta  não  poder  continuar  por  em  quantoT 
por%e  achar  doente,  a  prestar  no  mesmo  estabelecimento  seus. 
serviços  como  medico,  resolveo  ella  chamar  para  o^  mpsmo 
serviço  o  cirurgião^mór  do  exercito,  reformado,  dr.  Francisco 
Antonio  de  Azeredo,  o  qual  acha-se  em  exercício  dfiíde  !•  da 
Jlarco;  o  que  tudo  trouxe  a  juuta  ao  meu  couhecinifinlo,  pe« 
dindo  approvação,  que  dei. 

Navegação  do  Àragnaya, 

Segundo  participações  officiaes,  esle  serviço  lenv .  sii  o  feijo 
com  a  regularidade  estipulada  no  contracto  que  firmou  p  re? 
speclivo  giiprczario, 
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m  T)e  oflficio  deste  consta  que  n  22  (Ia  .Main  ultimo  jã  tinhlta 
»?<lfi  feitas  r.s  viagens  5'  e€*  do  corrente  exercício  pelos  vapores 
•Colombo  c  Mineiro,  e  expedidos  os  botes  para  a  4'  viagem  entre 
S.  Maria  e  Fatos. 

Uluiuinaçio  da  Capital 

De  conformidade  com  a  resolução  provincial,  n.  660,  dc  31 
•<Je  Dezembro  •ultimo,  ficou  sem  vigoro  contracto  que,  em  vista 
de  ordem  da  presidência  Celebrarão  perante  a  thosouraria  prn- 
•vinciaí  em  2i  de  Maio  do  anoo  próximo  passado,  Perillo  <&  Vig- 
^ianoeCincinnatoda  Motta  Pedreira  parailluminação  dacapital. 

Tendo,  porrm,  os  emprezarius,  de  accordo  com  o  referido 
•contracto,  feito  assentar  sobre  os  competentes  postes  420  lam- 
peôes,  e  sido  estes  recebidos  pelo  dr.  engenheiro  da  província, 
íoi-ihes  paga  em  vista  do  disposto  no  art.  2*  da  citada  re- 
solução a  quantia  de  6:000©  em  que  foi  avaliado  pelo  referido 
engenheiro  o  serviço  feito. 

Segundo  consta  do  relatório  daquella  repartição  os  ditos  em- 
preiteiros,, julgando-se  offtmdid.os  em  seus  direitos,  protestarão 
perante  a  autoridade  competente,  declarando  terem  de  reclamar, 
pelos  meios  legaes,  indemnisação  d*  prejuízos  que  dizem  ter 
soffrido  com  a  annulação  do  mencionado  contracto,  sendo  in- 
timado deste  protesto  o  respectivo  procurador  fiscal. 

Por  despacho  de  31  de  Janeiro,  ordenei  a  referida  repartição, 
a  cujo  eargo  ficarão  os  lampeões,  que  providenciasse  ácêrea 
dos  mesmos,  já  facultando  aos  particulares  o  custeio  dalguns 
delles,  até  que  se  regularise  este  serviço,  e  já  faaeodo  recolher 
e  acautelar  os  demais. 

Segundo  se  vê  de  uma  relação  junta  ao  referido  relatório,  96 
cidadãos  fazem  á  sua  custa  desde  Fevereiro  a  illuminação  das 
•  principaes  ruas  da  capital,  estando  actualmente  funecionando  48 
lampeões. 

Elemento  senil. 

Por  acto  de  23  de  Dezembro  ultimo,  annexo  sob  n.  1,  des- 
íribui  pelos  municípios  da  província,  constantes  do  mesmo  acto, 
a  quota  quena  3'  distribuição  do  fundo  de  emancipação  coube 
a  esta  provinda,  e designei  o  dia  23  de  Março  próximo  findo  para 
a  reunião      respectivas  juntas  classificadoras. 

Colónia  Maeedina, 

Requisitando  o  director  dessa  colónia,  que  fosse  entregue 
a  João  José  de  Faria  a  quantia  de  l:44á$G00  que  ainda  restava 
na  thesourana  de  fazenda  do  credito  de  2:000»,  concedido  pelo 
•ministério  da  agricultura,  para  auxilio  das  despias  com  a  fun- 
dação da  dita  colónia,  mandei  que  se  effecluasse  a  referida 
«ntrega. 

Era  vista  das  agressões  e  constantes  ameaças  dos  selvagens 
aos  habitantes  da  colónia  e  aos  das  circumvisinhanças,  trazidas 
aio  meu  conhecimento  pelo  vice -director  e  commandaole  da 
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raesma,  ordenei  que  fossem  mais  c  inco  praças  reforçar  o  àílo 
destacamento,  que  ficou  assim  elevado  a  20  praças,  força  essa 
queaquelle  commandante  julgou  sufflciente  para  garantia  dos 
habitantes.  r  ° 

Attendendo  ás  razões  ponderadas  pelo  mesmo,  ordenei  mais 
que  os  commandantes  dos  corpos  a  que  pertencem  as  praças 
alh  estacionadas,  entregassem  ao  cidadão  João  José  de  Faria 
•os  vencimentos  a  que  tivessem  direito  as  praças  alli  destacadas 
até  31  de  Março;  e  bera  assim  3  mezes  de  etapa  por  adian- 
lamento,  a  contar  de  1  •  de  Abril  a  30  do  corrente,  afim  do 
relendo  cidadão  conduzil-os  ao  mencionado  commandante. 

Colónia  jiiasiana. 

Por  aviso  do  ministério  da.^agricultura,  commercio  «  obras 
publicas  de  21  de  Dezembro  ultimo,  foi  communicado  á  pre- 
sidência haver  o  governo  imperial  concedido  uma  subvenção 
annual  de  500»  a  colónia  Blasiana  fundada  na  cidade  de  S. 
Luzia,  polo  respectivo  juiz  municipal  bacharel  Braz  Bernardino 
Loureiro  Tavares  e  sob  a  direcção  do  cidadão  Josephlde  Mello 
Aivares.  r-. 


Casa  para  quartel  da  companhia  k  Apresdizcs  Militares  e 
do  esqnadrão  de  catallaria. 

Tendo-se  findado  o  praso  do  contracto  para  o  arrendamento 
do  prédio  para  quartel  da  companhia  dos  aprendizes  militares, 
resolvi,  em  vista  de  representação  do  respectivo  commandante! 
mandar  chamar  concurrentes  para  o  dito  arrendamento. 

Também  mandei  chamar  para  o  de  um  outro  prédio  com 
•destino  ao  aquartelamento  do  esquadrão  de  cavallaria,  visto 
não  se  ter  effectuado  a  nova  concurrencia  que  meu  antecessor 
resolveu  abrir  o  anno  passado,  e  instar  o  commandante  interino 
do  dito  esquadrão  pela  necessidade  da  mudança  do  mesmo  do 
quartel  em  que  se  acha. 

A  commissão  que  nomeei  para  abrir  e  apreciar  as  propostas 
■que  fossem  apresentadas,  deu-me  seu  parecer  acompanhado 
das  propostas  em  numero  de  seis  que  forâo  apresentadas. 

Reconhecendo,  porem,  a  commissão  á  necessidade  de  des- 
pender-se  não  pequena  somma  com  o  asseio  e  indispensáveis 
accommodações  dos  prédios  preferidos,  e  não  estando  esta 
presidência  autorisada  a  mandar  fazer  semelhante  despeza» 
levei  o  occorrido  ao  conhecimento  do  ministério  da  guerra 
para  resolver  o  que  entendesse  mais  conveniente. 

Por  aviso  de  12  de  Abril  declarou-me  o  mesmo  ministério 
que  não  achando-se,  segundo  o  parecer  da  commissão,  nenhum 
dos  prédios  offerecidos  em  concurrencia  nas  condições  de  prés- 
tar-se  perfeitamente  ao  uso  a  que  é  destinado,  e  não  existindo 
nesta  capital  outros  melhores  para  esse  fim,  mandasse  esta 
presidência  organisar,  depois  de  escolhido  lugar  próprio,  um 
plano  de  construcção  dos  dous  quartéis  de  que  se  trata. 


-  12  — 


Im  data  de  15  de  Maio  enviando  a  informação  queprestára 
t>  éhgéffltóttô  Joaquim  Rodrigues  dé  Moraes  Jardim  sobre  essa 
ftoiíé  do  dito  áviso,  informei  que  o  plano  para  quartel  da 
cõirpanrYia  de  Kprèndizes  militares  já  havia  sido  remettido  á 
secretaria  de  estado  por  oflieio  da  presidência  de  1"?  de  Janeiro 
último;  é  que  me  paréciào  attendiveis  as  ponderações  feitos 
pAó  meômó'  erigenhéiro,  dartdo  preferencia  para  o  aquaríela- 
méntó  rfo  esquadrão  ao  edificio  em  que  actualmente  se  açha 
a  ênfértoaria  miliíar,  é  para  esta  levar  á  conclusão  o  plano 
dó  fallecido  engenheiro  Valléeno  lugar  junto  ao  quartel  do  £0* 
báH-al  hão,  onde  etístem  já  lançados  os  alicerçes  em  conformidade 
do  dito  píatíô . 

Deposito  de  Artigos  Bellicos. 

Fizerão-se  nos  edifleios  da  caza  da  pólvora  e  do  deposito  o 
-augmerito  e  reparos  de  que  fiz  menção  sob  a  epigraphe— obras 
militares— faltando  para  conclusão  dos  melhoramentos  mandados 
fázer  no  deposito  o  assoalho  do  salão  da  frente  e  limpeza  em 
todo  o  édificio. 

Eni  abri!  deste  atino  forão  recebidos  pelo  deposito  123  v<s- 
ítrmes  contendo  armamento,  fardamento  e  munição,  sendo  o 
armamento  do  syslema  Comblaim  destinado  ao  20°  bà talhão 
de  infantaria,  e  o  fardamento  para  este  batalhão  e  para  o 
esqriádrSó  dé  cívallária,  vindo  também  500  pares  de  sapatos 
para  a  companhia  de  aprendizes. 

Com  o  fardamento  recebido  e  o  já  existente  no  deposito  fez-se 
pagamento  áo  20*  batalhão  e  ao  esquadrão  do  que  se  estava 
á  dever  do  anho  de  1881  e  do  1"  trimestre  do  eorrente. 

Tamb  em .  se  fornecerão  em  virtude  de  autorisação  do  mi- 
nistério dá  guerra,  á  enfermaria  militar,  diversos  objeetos  ne- 
■éeásàíios  á  mesma,  e  <i  companhia  de  aprendizes  alguns  artigos 
|íàra  à  respectiva  escola. 

Forãc  entregues  ao  mencionado  batalhão  20'  de  infantaria 
1*10  armas  do  sjstema  Comblaim  para  o  serviço  da  guarnição. 

Concedi  aò  guardada  pólvora,  Manoel  Cezario  deJezus,  30 
dias  de  licença,  que  requereo,  para  tratar  de  sua  saúde,  da 
qúàl  Começou* a  gozar  a  3  de  Janeiro  e  apresentou-se  a  2  de 
Fevereiro  ultimo. 

Foi  dispensado  o  servente  do  deposito  Antonio  Roberto  da 
Silva  e  nomeado  para  esse  lugar  o  paisano  João  Dias  da  Cruz. 

Venda  de  próprio  provincial. 

Ré^résèntándó-ineo  inspector  da  íhesouraria  provincial  achar- 
se  a  desabar  o  prédio  em  que  ná  cidade  de  S.  Luzia  func- 
ionou 6  eiiirictõ  fnercãdó,  e  pedindo  providencias  a  respeito, 
M\%\  informações  de  uma  commissão  que  ém  30  de  Novembro 
dè  1880  fofa  nomeada  parai  orçar  os  reparos  dp  referido  prédio, 
em  que  èntâó  futícCicnavá  a  escola  de  primeiras  tetras,  e  esta 
èntioti-tiaé  6  orçáriiento  dós  mesmos  reparos  na  importância 
de  i:\mm. 
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Ouvindo  a  respeito  a  thesourarja  provincial,  declarou*se  pela 
conveniência  da  venda  do  prédio,  que  custara  á  província 
6ÒÒÍQÔO  .  Autorisei  a  venda,  ficando  porem,  dependente  da  ap- 
pijpyaçào  da  assembléa  legislativa  provincial  esse  meu  acto. 

Abertura  dc  credito. 

Além  do  credito  aberto  para  pagamento  de  HerculanoJ  José 
Carneiro  de  Mendonça,  sobre  representação  da  thesouraria  de 
fazenda  provincial,  por  acto  de  26  do  mez  próximo  passado, 
abri  um  outro  da  quantia  de  3:250*000  por  deficiência  de 
verbas  com  applicação  aos  serviços  que  constáodo  annexo  sob 
n."  1 — a. 

Res  loções  da  Assenbléa. 

Bas  resoluções  trazidas  á  sancçâo  somente  duas.  deixarão  de 
ser  sanccionádès;  crèando  a  comarca  do  Rio  dos  Bois  uma,  è  outra 
extinguindo  o  município  de  S.  Maria  de  Taguatinga:  _ 

Estas  estão  impressas  no  Gorreio  Oficial  n.  10, ,  de  11  de 
Março.  As  sanccionadas  constão  do  annexo  n.  2.  Os  annexos. 
ns.  3  a  5  mostrão:  o  4 •  a  applicaçáo  dada  ao  credUoMnjedidp 
peta  resolução  n.  661 ,  de  31  de  Dezembro;  o  n.  2  a  distribuição 
do  saldo  venficado  no  exercício  de  1880-1881,  na  enfermi- 
dade do  art.  8'  da  résolução  n,  663  do  ditomez; 
nalmente,  o  estado  da  divida  fundada  depois  do  resgate  das 

^stTdivida  elevava  se  anteriormente  a  51:600*;  hojeacbAs* 
reduzida  a  25:904*402,  justamente  a  meWle  do  que  era. 

Thesouraria  Provincial. 

Continulo  a  ser  pagos  em  dia  os  empregados,  cujos  ven- 
cimentos correm  pelos  cofres  desta  repartição.  9n.ftftflA 

E  não  obstante  o  dispêndio  de  ^J^^JM& 
rnm  serviços  extraordinários,  a  existência  $e  fundos  nos  coiros 
m  na  Sa  semana  de  ?*M»  como  se.  vê  dp  annexo 

<^hre  orouosta  do  inspector  da  thespuraria  de  fazenda  prp- 

°  S^te3ta»  arrecadadoras  derto-seas  seguintes 
^S&rresado  *  rec^dori.  d,forto  do 
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Rro  Grande  o  al Teres  «ddido  ao  esquadrio  tle  cavallaria  Antrnio 
Marques,  e  nomeado  em  substituição  o  do  20*  IwilalhAo  de 
inioutaria  Benjamim  Ramos  de  Velíasco  que,  sendo  lambem 
dispensado,  foi  substituído  pelo  alferes  do  mesmo  batalhão  Her- 
culano Ferreira  da  Silva,  por  terem  os  dous  primeiros  sido 
recolhidos  a  seus  corpos, 

Foráo  nomeados  administradores  das  recebedorias:  d c  Porto 
Feliz,  Antonio  Cesar  de  Siqueira  e.dn  dos  Barreiros,  Antonio 
Borges  de  Carvalho,  este  em  substituição  de  Pedro  Mendes 
Moreira  que  pedio  e  obteee  sua  exoneração. 

ForSo  exonerados,  a  pedido^  Herculano  SebastiSo  de  Siqueira 
dos  cargos  decollector  do  município  de  Bomfim,  Manorl  Gomes 
da  Silva  do  de  Porto  Imperial  e  declarada  sem  efíeito  a  no- 
mebçâo  do  cidadío  José  Getúlio  Pereira  de  Arliaga  para  colleclor 
do  municipio  do  Forte. 

Forào  nomeado?:  colleo.tor  do  municipio  de  BomGm,  Erme- 
lindo Alcides  de  Mello;  do  Porto  Imperial,  Luiz  Leite  Ribeiro 
e  do  Forte,  Antonio  Martins  de  Silva. 

Forão  concedidas  licenças:  ao  administrador  da  Barreira  do 
Bocalháo,  Leopoldo  àntouio  Ferreira  por  trez  mezes  em  pro- 
rngação;  ao  da  recebedoria  do  porto  Mão  de  Pau,  Umb^lino 
Xevier  de  Vellasco  por  dous  mezes:  ao  de  Custodio  Lemes, 
Francisco  J..sé  da  Silva  Filho  por  30  dias;  ao  collector  das 
rendas  provineiaes  do  municipio  do  Rio  Verde,  Urcezino  José 
de  Gusmão  por  60  dias  e  ao  administrador  da  recebedoria  de 
S.  Rita  do  Paranabyba,  Henrique  Curado  Fleury,  por  dous 
mezes. 

Secretaria  do  Governo. 

Por  motivo  de  moléstia  concedi  ao  oífi  ciai -maior  desta  re- 
partição, Joaquim  Augusto  Teixeira  de  Carvalho  e  Silva,  45 
dias  de  licença,  em  cuj<>  goso  entrou  a  9  de  Maio  ultimo, 
apresentando-se  Dara  o  serviço  a  7  do  corrente,  por  ter  renun- 
ciado o  resto  da  mesma  licença. 

O  secretario  da  província  Caetano  Nunes  da  Silva,  que  se 
achava  fora  do  exercício  por  doente,  apresentou-se  e  o  reassumio 
do  dia  15  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  29  de  Abril  foi  nomeado  para  o  mesmo  lugar 
de  secretario  o  cidadão  Joaquim  Fernandes  de  Carvalho. 

Veriflcando-se  esta  nomeação  em  idênticas  circunistancias  as 
do  escriplurario  servindo  de  secreteriu  da  policia,  foi  lambera 
idêntico  o  meu  procedimento:  sobr  estive  no — cumpra -se — da 
carta  imperial  e  dei  conhecimento  ao  competente  ministério. 

E  entretanto  que  outra  providencia  não  se  tome  acerca  desta 
oceurrencia,  determinei  que  continuasse  em  exercício  ofunc- 
cionario  exonerado. 

Occurrencias  da  sala  das  ordens. 

Dezembro. — Ao  assumir  a  administração  da  provinda  Pm  9 
de  Dezembro  do  anno  passado,  nomeei  o  cirurgião-mór  do 


«tarcllo,  reformado,  dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo,  p.ira 
exercer  interinamente  as  fum:çòjs  de  delegado  do  cirurgiào-mÁr 
do  exercito  e  dispensei  do  serviço  em  que  se  adiava  A  disposição 
rin.  presidência  o  alferes  do  esquadrão  do  oavulluria,  Jenmymo 
Augusto  Rodrigues  de  Moraes. 

Eti  H,  mandei  nomear  um  official  do  20*  batalhão  de  in- 
fantaria, aGra  de  substituir  no  cominando  dò  Por  lo  do  Rio 
€rande  ho  alferes  do  esquadrão  de  cavallaria  Antonio  Marques. 

Ern  19,  concedi  ao  i*  cadete  for riel  do  dilo  batalhão  Candido 
José  Gonzaga,  3  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde 
fora  da  capital,  em  vista  do  parecer  da  inspecção  de  saúde 
«  qu«i  foi  submellido. 

Em  26,  apresenlou-sc  a  esta  prosi Jencia  o  alferes  do  rpferido 
batalhão  Herculano  F«rr«m<  da  Silva,  o  qual  seguira  em  deli- 
gencia  à  linha  do  Araguaya,  afiai  de  fazer  pagamento  ás  praças 
alli  destacadas. 

Em  28,  mandei  desligar  do  dito  batalhão  o  2*  cadete  Ale- 
xandrino José  de  Azevedo,  afim  de  seguir  para  a  còrte  do 
império  para  frequentar  a  escola  geral  de  tiro  do  C«ropo  Grande, 
no  aono  corrente;  a>  qual  mandei  abonar  etapa  na  razão  de 
4  léguas  por  dw  aiè  a  capital  de  S.  Paulo. 

Janeiro.  -  Em  16  do  mesmo,  concedi  ao  alferes  da  companhia 
policiai  Antonio  Xavier  Nunes  da  Silva,  conforme  requereu.  2 
mezes  de  licença  para  sahir  fora  da  capital  com  sua  família, 
de  accordo  com  os  artigos  30  e  32  do  regulamento  da  referida 
companhia. 

Em  18,  tendo-se  apresentado,  vindo  do  destacamento  da 
cidade  da  Boa-vista,  onde  se  'achava,  o  alferes  addidn  ao 
esquadrão  Luiz  pl'n°  de  Figueiredo,  mandei  que  o  mesmo 
continuasse  adoido  ao  referido  esquadrão  até  2J  ordem. 

Fevereiro.— Em  20  do  dito  mez.  nomeei  o  cirurgião-mór 
do  exercito  dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo  para  exercer  as 
funeções  dp  encarregado  da  enfermaria  militar  e  mais  os  serviços 
■da  guarnição  accumulativamenle  com  o  de  delegado  interino  do 
cirurgião  mor  d.»  exercito,  por  Ur  dado  parle  de  doente  o  1* 
cirurgião  reformado  Vicente  Morelli  Foggiu,  o  qual  se  achava 
encarregado  dos  ditos  encargos.  #  m 

Na  mesma  data.  a presentarão-se  a  esta  presidência,  vindos  da 
cap  tal  do  império  os  officiaes  do  referido  batalhão  capitão  Brax 
Ábranle*  e  alferes  Candido  Leopoldino  de  Azeredo,  o  V  com 
transferencia  para  o  mesmo  batalhão  e  o  2°  da  escola  geral  do 
tiro  do  Campo  Grande. 

Jim  22,  mandei  desligar  da  companha  policial  o  desertor 
do  corpo  policial  de  Minas  Geraes,  José  Joaquim  da  Silva,  por 
ter  sido  posto  em  liberdade,  em  virtude  de  -habeas  corpus-que 
lhe  foi  concedido  pelo  dr.juiz  de  direito. 

Marco.— Em  9  do  referido  m»z  mandei  nomear  um  alferes 
de  confiança  do  dito  batalhão,  afim  de  substituir  no  commando 
do  destacamento  do  porto  do  Rio  Grande  ao  alferes  do  mesmo 
•batalhão  Benjamim  Ramos  de  Yellasco. 


Em  \%  concedi  ao  2'  cadete  do  esquadrão  de  cavalloria, 
flrancisco  Bènevenuto  Marques,  dous  mczes  de  licença  de 
•aecordo  com  opareeer  da  inspecção  de  saúde  a  que  foi  submettido. 

Ei»  \  i,  mandei  rvomear  um  oflicial  de  policia,  de  confiança, 
para  ser  posto  á  disposição  do  inspector  da  thesouraria  pro- 
vincial, afiQi  dé  seguir  em  commissão  ao  norte  da  província. 

Aj$iUL:-Enrll  do  dilomezapresentarão-se  a  esta  presidência, 
vindos  da  capital  do  império  o  capitão  Silvestre  Rodrigues  da 
Silva  Travassos  e  tenente  Affohso  Elias  Pereira,  os  quaes  forão 
recolhidos  ao  20*  batalhão  a  que  pertencem. 
•  Maio:— Em  i'  dò  dUo  méz,  mandei  que  fossem  desligados 
do  esquadrão  de  cavallaria,  afim  de  seguirem  para  a  côrte  do 
império  a  reunir-se  ao  2'  regimento  de  artilharia  a  cavallo, 
cro  qual  pertencem,  os  primeiros  cadetes  Joaquim  Rodrigues 
de  Moraes  Jardim  e  Henrique-  José  da  Silva. 

Em  5,  apresentou-se  a  esta  presidência,  vindo  do  destaca- 
mento do  porto  do  Rio  Grande,  o  alferes  Benjamim  Ramos 
dé  Vellasco.  Em  igual  data,  expedi  ordens  aos  corpos  para 
mandarem  entregar  ao  tenente  Manoel  José  Elvas,  coraman- 
danle  dò  de&lacámento  de  Leopoldina,  os  vencimentos  a  que 
tivessem  direito  as  praças  alli  destacadas.  Em  8,  ao  comman- 
dánte  dó  dito  batalhão  para  mandar  nomear  5  praças  afim  de 
reformar  o  destacamento  da  colónia  Macedina,  ás  quaes  mandei 
abonar  etapas  por  adiantamento  até  30  do  corrente. 

Em  9  determinei  que  o  capellão  da  companhia  de  aprendizes 
militares  prestasse  quando  reclamados,  os  soccorros  espiriluaes 
ás  praças  doentes  na  enfermaria  militar,  isto  até  que  pelo  go- 
verno imperial  sejão  tomadas  previdências  a  respeito. 

Em  17  concedi  ao  soldado  do  batalhão  Luiz  Pulcberio  dé 
Mesquita,  permissão  para  usar  provisoriamente  do  distinclivo 
de  cadete  dè  2*  classe,  conforme  requereo. 

Em  19,  lendo-se  apresentado  a  esta  presidência,  vindo  da 
oôrle  do  império,  o  major  commaodante  do  esquadrão  de  ca- 
vallaria José  Procopio  Tavares,  mandei  que  o  mesmo  major 
assumisse  o  dito  commando,  ficando  por  isso  dispensado  do  com- 
inando interino  o  capitão  Floriano  Florambel  dá  Conceição, 
a  quem  louvei  pelo  efficaz  auxilio  prestado  a  esta  presidência, 
cumprindo  com  a  máxima  promptidâo  as  ordens  emanadas  da 
mesma.  Em  20,  expedi  ordem  aó  commando  do  esquadrão  de 
ccvallaria  para  mandar  nomear  um  oíBcial  afim  de  substituir 
no  commando  dò  destacamento  da  cidade  da  Boa-vista,  ao 
alferes  José  Parrolla  de  Oliveira. 

Em  22,  ao  commando  do  20'  batalhão  de  infantaria  para 
mandar  nomear  um  oíBcial  de  confiamça,  afim  de  commandar 
o  destacamento  da  villa  do  Rio  Vérde. 

Em  27,  mandei  em  virtude  do  aviso  do  ministério  da  guerra, 
dé  3  de  Junho  de  1878,  e  da  ordem  do  dia  da  presidência, 
de  8  de  Fevereiro  de  1879,  incluir  no  estado  effectivo  do  dito 
batalhão,  ó  desertor  e  réo  civil  Graciano  Alves  dos  Santos  e 
o  soldado  Manoel  João  do  Nascimento,  estando  o  primeiro  na 


cadèa  desta  capital,  vindo  da  villa  de  Jaraguá  onde  foi  captu- 
rado e  o  segundo  destacado  na  cidade  da  Boa-vista,  ficando 
na  mesma  data  excluído  este  do  esquadrão  de  cavallaria,  onde 
se  achava  addido. 

Em  28  apresenlou-se  a  esta  presidência,  vindo  recolhido  do 
destacamento  da  villa  do  Rio  Verde,  conforme  ordenei,  o  tenente 
da  companhia  policial  João  Pereira  de  Abreu. 

JuíNho:— Em  10,  apresentou-se  a  esta  presidência,  vindo  da 
cõrte  do  império,  o  alferes  Manoel  Sebastião  de  Azevedo  Bailão 
oqualmandeijrecolherao  esquadrão  de  cavallaria  a  que  pertence' 

Achão-se  pagas  as  guarnições  dos  presídios  de  Juru pensem' 
de  vencimentos  até  30  de  Abril  e  de  fardamento  até  31  de 
Março;  de  S.  Maria  do  Araguaya  e  de  S.  Vicente,  de  ambos 
até  31  de  Março  e  de  S.  Antonio,  atè  30  de  Abril  ultimo. 

Forca  Publiea. 

O  annexo  n.  7  mostra  qual  a  força  de  linha  e  policial  existente 
na  província,  sua  distribuição  e  o  movimento  havido  quanto  as 
praças  e  escusas. 

Este  movimento  durante  o  período  de  minha  administração 
foi  o  seguinte: 

Esquadrão. 

Praças   ;  is 

Escusas   2 

Batalhão. 

Praças       :   .   6 

Escusas  ..........  a  12 

Companhia  Policial. 

Praças    ;•  »  ;   :  8 

Escusas  :   2 

Por  onde  se  vê  que  a  diferença  entre  as  praças  e  es<  .  _„ 
foi  de  16  a  favor  das  primeiras,  cabendo  a  maior  parte  das 
escusas  ao  batalhão. 

No  esquadrão  excedem  ao  numero  completo  5  praças;  no 
batalhão  faltão  para  o  completo  113;  e  na  companhia  policial 
também  falta  uma  para  o  completo . 

Conclasão. 

A's  informações  que  ficão  relatadas  com  a  clareza  e  concisão 
ao  meo  alcance,  resta-me,  rendendo  homenagem  á  verdade 
e  justiça,  accrescentar  que  por  parte  das  repartições  tanto  civis» 
como  militares,  às  quaes  fora  escrupulosamente  mantida  com- 
pleta liberdade  de  acção  dentro  da  esphera  de  suas  respectivas 
attribuições,  recebi  a  costumada  coadjuvação  na  expedição 


dos  negócios  públicos;  o  que  por  isso  á  ellas,  sem  excepção 
de.  uma  só,  cordialmente  agradeço. 

O  antecessor  de  v.  ex.  no  relatório  com  que  passou  à  ad- 
ministração no  dia  0  de  Dezembro  do  aono  passado  escreveo, 
referindo-se  á  ultima  eleição  geral.— Esqueçamos  porem  as  in- 
justiças e  as  nossas  próprias  paixões  ......... 

Em  referencia  a  administração  ter-me-hia  eu  olvidado  de 
tão  salutar,  quão  generoso  conselho  ? 

De  v.  ex.  e  das  pessoas  imparciaes  aguardo  tranquillo  o 
veredictum;  e  pró  ou  contra,  a  elle  submisso  me  curvarei. 

Deos  guarde  a  v.  ex.— Goyaz,  20  de  Junho  de  4882. — Ulm. 
e  exm.  sr.  dr.  Cornélio  Pereira  de  Magalhães,  digno  presidente 
desta  província.— Dr.  Theodoro  Rodrigues  d&  Moraes,  1.*  vice- 
presidente. 

Occnrrencias  poslerirés  à  confecção  do  relatório, 

Por  decreto  de  6  de  Maio  próximo  passado  foi  dispensado, 
a  seu  pedido,  o  bacharel  Ramiro  Pereira  d'  Àbreu  do  cargo  de 
chefe  de  policia  desta  província,  sendo-lhe  designada  a  co- 
marca da  Boavista  para  nella  ter  exercício,  e  nomeado  para 
o  mesmo  cargo  o  bacharel  José  da  Cunha  Teixeira. 

Communicando  o  exonerado  cm  officio  de  8  do  corrente 
haver  deixado  o  exercício  no  dia  antecedente,  por  constar  do 
Diário  Qflicial  de  9  de  Maio  -sua  exoneração,  nessa  mesma  da- 
ta o  convidei  para  exercer  interinamente  o  dito  cargo  até 
que  se  apresente  o  nomeado;  convite  que  acceitou. 

Por  decreto  de  igual  data  foi  nomeado  o  bacharel  Gercino 
Ferreira  de  Lemos  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  do 
Rio  Verde  nesta  província. 

Scbre  proposta  do  dr.  chefe  de  policia  interino  concedi  á 
Victor  de  Ozôda  Aila  exoneração  (jue  pedio  do  cargo  de  1/ 
supplente  do  subdelegado  de  policia  de  Caldas  Novas,  e  no- 
meei para  os  lugares  vagos  do  termo  de  Entre-Rios,  a  saber: 
delegado  de  policia  Antonio  Martins .  Mundim;  1.°  supplente 
José  Máximo  Marques  Alkmim;  2."  supplente  Joaquim  de  Mel? 
lo  Alves  Franco;  subdelegado  José  Gomes  Pereira;  1.»  sup- 
plente João  Felippe  da  Silveira  Estrella  e  3/  José  Carneiro  de 
Mendonça. 

Havendo  sido  pelà  inspectoria  provincial  considerada  sem 
effeito  a  nomeação  de  Daniel  de  Britto  Guimarães  para  colle- 
ctor  provincial  do  municipio  de  .Natividade  e  concedida  exo- 
neração a  Candido  Caetano  Telles  de  collector  do  districto  de 
Anicuns,  e  nomeados  em  substituição  do  \  '  Manoel  Borges 
de  BomGm  e  do  2.8  Vicente  Ferreira  Ramos  de  Azerêdo,  ap- 
provei  estas  nomeações. 

Concedi  a  João  Alcino  da  Silva  Abrantes,  escrivão  de  capei- 
las  e  resíduos  e  dos  feitos  da  fazenda,  um  mez  de  licença,  que 
requereo,  para  tratar  de  sua  saúde. 

Estando  esgotada  a  verba  por  onde  continuava  a  obra  do 


matadouro»  ordenei  a  suspensão  da  mesma;  o  que  tevo  logar 

a  10  deste  mez. 

Informando  o  fiscal  da  camará  estar  em  ruína  a  ponte  da 
rua-Dr.  Coutto— sobre  o  rio  Vermelho,  tendo  iá  cahido  par- 
te d'ella,  mandei  ex»mínal-a  pelo  engenheiro  encarregado  das 
obras;  o  resultado  do  exame  consta  do  officio  do  dito  enge- 
nheiro de  3  do  corrente. 

Participando  Manoel  Camillo  de  íreitas,  contractante  da  aber- 
tura da  estrada  do  Rio  Claro  ao  Jurupensem— ter  concluído 
a  mesma,  ordenei  ao  referido  engenheiro  que  a  fosse  exami- 
nar  afim  de  ser  acceita,  estando  conforme  o  contracto. 

Tendo-me  apresentado  o  orçamento  dos  reparos  necessários 
na  estrada  do  sul,  do  qual  faltei  em  outro  togar,  ajuntei  aos 
demais  que  estão  sobre  a  mesa  do  gabinete.  m 

Na  madrugada  de  16  domes  próximo  passado,  foi  barba- 
ramente assassinado,  em  Leopoldina,  Porfino  Lopes  da  Silva 
por  seu  escravo  Augusto,  a  golpes  de  machado,  com  que 
também  offendeu  gravemente  Ignacia  Mana  do  Carmo,  que 
com  aquelle  vivia  e  que  succumbio  seis  dias  depois. 

n  assassino  saqueando  as  caixas  e  gavetas  existentes  no 
mesmo  quarto  em  que  perpetrou  os  crimes,  evadio-se,  mon- 
Sdo  em  uma  besta  de  seu  senhor;  mas  foi  preso  no  mesmo 
A\i  \k  nerlo  do  córrego  denominado— Lambary,  na  estrada 
mra  M  pelo8  subdelegado  de  policia  d'aquella  loca- 
fi dad  e  commandaPntedo  respectivo  destacamento,  tenente  Ma- 
no» L  José  Elvas,  que  de  regresso  a  Leppokina,  avislando-o 
aT  onge  e >  venoVque  procurava  occultar-se,  o  seguio  alô 
prendeto  e  o  entregou  á  escolta  que  logo  depois  encontrou 

"iKÍik?  ?W«a  official  Elvas  louvado  em  ordem 

^^dolor^  a  esta  V^^^. 

ár^z:ti^^    Ando.  o0  ^  % 

gues  de  Moraes. 


N.l. 

tf.  3.001.-ÀCTO  DE  23  DE  DEZEMBRO  DE  1881. 

Tendo  cabido  a  esta  província  a  quantia  11.4548491  ráis,  na  3.'  dis» 
tribuiç&o  do  fundo  de  emancipação  a  que  se  refere  a  Circular  do  Mi- 
nisteri"  doa  Negócios  da  Agricultura  de  28  de  Setembro  do  corrente 
anuo,  resolveo  posteriormente  o  mesmo  Ministério,  conforme  declarou 
era  aviso  de  16  de  Novembro  ultimo,  suprira  primeiro  distribuição 
com  a  importância  de  884*200,  para  indemnisação  da  alforria  do 
dous  escravos,  que  deo-se  em  duplicata,  no  município  de  Porto  Impe- 
rial, correndo  essa  importância  pjr  conta  da  quota  que  na  distribui* 
cão,  que  oca  gj  faz,  houver  de  tocar  ao  dito  município,  ficando  assim 
ò  fundo  a  distribuir  elevado  ao  total  de  12  335$781  n. 

O  vice-presidente  da  província,  por  tanto,  de  conformidade  com  a 
mesma  circular  e  com  a  de  24  de  Outubro  deste  anno,  que  munda 
contemplar  nesta  distribuição  os  municipios  que  não  o  foram  na  2.*  com 
à  quota  que  lhes  deve  caber  nas  duas  distribuições  proporcionalmente 
a  população  escrava,  resolve,  nos  termos  do  art.  1  *  do  Decreto  n. 
6.341  de  20  de  Setembro  de  1876,  fazer  a  distribuição  da  dita  quantia 
de  12:335» 781  rs.  pela  forma  abaixo  declarada. 

Outro  sim,  usando  da  attribuiçao  que  lhe  confere  o  art.  2. "do  ci- 
tado Decreto,  resolve  designar  ô  dia  23  de  Março  próximo  futuro  para 
a  reunião  das  respectivas  juntas  clsssifli  adoras,  e  recomnwnda  que, 
caso  não  tenh-i  sido  applicadas  em  todos  os  municípios  as  duas  quotas 
anteriores,  o  sejão  agora  simultaneamente  com  a  3.*,  e  bem  assim  as 
sobras  que  houver  das  duas  distribuições  já  feitas. 

Quadro  demonstrativo  da  distribuição  da  3."  quota 
do  fundo  de  emancipação. 


Capital 
Jar^guá 
Meiaponte 
Pouso  Mto 
S.  Cruz 
S.  Luzia 
Formosa 
Bomfim 
Villa  Bella 
Catnlão 
Entne  Rios 
Rio  Verde 
Rio  Bonito 
Pilar 
S.  José 
Cavalcante 
Arraias 
Forte 

S.  Domingos 

Conceição 

Natividade 

Taguatinga 

Palma 

Porto  Imperia 
Boa-vista 


1:183 
21S 
886 
5t 
515 
352 
434 
783 
480 
787 
245 
627 
227 
215 
221 
268 
500 
162 
310 
150 
2i2 
145 
144 
345 
867 


558&4G2 
102S912 
418&258 
249076 
243ÍH8 
166-5169 
204S87S 
•2:106$  175 
l;29l$143 
371*5-26 
1159659 
1:6865550 
107$ 166 
5789323 
5949433 
■720*91 9 
2369030 
769474 
8339862 
70S8<3 
1148242 
3099314 
67S97» 
9289006 
4099288 


As  quotas  relativas  aos  mu-  . 
nicpios  de  Corumbá  e  Posse 
estão  incluidas  nss  de  Meia~ 
ponte  eS.  Domingos,  onde 
achão-se  matriculados  os  re- 
spectivos escravos. 

Em  vista  do  aviso  acima 
citado  forão  comtemplados 
com  as  quotas  corresponden- 
tes a  2.»  e  3.»  distribuições 
os  municipios  de  Bomfim, 
Villa  Bella,  Rio  Verde.  Pilar, 
S.  José,  Cavalcante,  S.  Do- 
mingrs,  Taguatinga  e  Porto 
Imperial,  tendo-se  por  base 
para  a  2.*  a  importância  de 
22.902S981  que  na  mesma  dis- 
buição  coube  a  esta  provin- 
da. 

Da  quota  distribuída  ao 
Porto  Imperial  deve  se  de- 
duzir a  quantia  do  8840290 
para  a  indemnisação  acima 
referida ,  restando  para  novas 
alforrias  somente  43.716. 


Expecao-seas  necessárias  commuuicaçOea^Palacio  da  presidência 
de  Goyaz,  23  de  Dezembro  de  188L 


N.  11 

C0P1À..-N.  3011.— A.cto  de  26  de  Maio  de  1882.— Solicitando i  o  inroe- 
etorda.  thesouraria  de  fazenda  provincial,  em  offlcio  sob  n.  190,  de i  bon- 
teta  datado,  de  accordocom  a  demonstração,  representação  e  parecer  tewi, 
Z  acompanharlo  o  dito  officio,  a  abertura  de  umcied.to.  no  corrente 
exercício,  da  quantia  de  tios  contos  duzentos  e  cincoenta  mil  reig 
(3:250*000)  distribuída  pelas  verbas;  onft<mno- 
Seoretaria  do  governo    .    .    .     ;    .      .  300JWO, 
Thesouraria  provincial  .    .    ;    .    .      .  tJfSooo- 
Typographia  provincal       ....      .  JMWTO. 

Caridade  publica  •     • ,  .SnnSooo- 

Diversa*  despezas  L-OOOçwu, 

mia  insuíficieácia  dos  respectivos  créditos,  para  P»g»n»ento  de  wes 
nuínt  as  que  se  tem  de  despender  atò  o  Bm  do  mesmo  exerc  cio.  o 
•$£^id?at6  da  provinciaPresolve  abrir  'dF^Sft 
no  corrente  exercício,  o  referido  credito  da  quantia  de  tres  comos 
duseí  os  elctacoaatama  reis,  distribuida  como  dito  «ca.  Expeclo-se 
as  necessárias  oimmunicasões.  Palacio  do  f™™*.^]^ 
Maio  de  1882.-Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Koroes.-Conforme.-^aeiaoQ 
Nune3  da  Silva. -Conferida.— Vellasco. 


N.2. 


Resumo  das  leis  provinciaes  «lo  auuo  do  1881. 

Datas  das  leis.  Nd. 

Io  deDezeuíbro.  634  Manda  cessar  o  desconto  de  cinco  por  cento  sobre 

us  veucimentos  dos  empregados  provinciaes. 
K        «  635  Approva  as  aposentadorias  do  inspector  geral  da 

insirucçao  publica  e  tdo  professor  de  primeiras 

letras  de  Joraguá. 
«       '«  636  Resuura^a  escola  t  de  primeiras  latraa^do  sexo 

masculino  da  freguezia  do  Jutahy. 
«         «  637  Sujeitando  a  averbaçaoj  nas  estações  fiscaes  os 

escravos  que  entrarem   para  a  *  província  ou 

mudarem  de  um  para  outro  município  da  mesma. 
<t        «  638  Autorisa  a  presidência  a  mandar  pagar  a  camará 

municipal  de  S.  José  do  Tocantins  a  quantia  de 

665280. 

((        tt  639  Approva  a  jubilação"c^ncedida  ao  prafessor  vita- 

lício do  arraial  do  Allemão. 

«        «  640  Autorisa  a  presidência  a  mandar  psgar  a  Manoel 

Ribeiro  de  Freitas  a  quantia  de  104*520. 

5        tt  641  Releva  D.  Thereza  Maria  de  Mello  do  pagamento 

de  decima  ^urbana. 

yj       tt  642  Crêa  no  termo  da  capital  os  officios  annex.es  de 

contador  e  distribuidor  do  juizo. 

a-       tt  643  Dispensa  a  Francisco  do  Espirito  Santo  do  pa- 

gamento da  decima  urbana,  a  começar  do  corrente 
exercício  de  1881—1882. 

((        tt  644  Isenta  do  lançamento  do  imposto  de  decima  ur- 

bana o  prédio  pertencente  a  Francisco  Cordeiro 
de  Faria  na  Tilla  de  S.  Cruz. 
\  645  Autorisa  a  presidência  a  despender  até  a  quantia 

de  4:5008000  com  uma  estrada  que  desta  capital 
se  dirija  a  Leopoldina  passando  pelo  arraial  da 
Barra. 

■ia       <c  646  Autorisa  a  presidência  J  a  mandar  resgatar  as 

apólices  provinciaes  que  possue  João  Gualberto 
Teixeira  mediante.,  a  reducção  de  500*000  como 
propõe  -t  o  4  mes  mo. 
tt  647  Autorisa  a  presidência^  despender  atò  a  quantia 

<(  de  300*000  com  os  concertos  da  ponte  do  ribei- 

rão Turvo. 

648  Supprime  a  villa  do  Forte  e  restaura  a  de  Flores. 

649  Autorisa  a  presidência  a  mandar  considerar  pró- 
prio provincial  o  prédio  do  espolio  cio  padre 
Moysés  Antonio  de  Araujo,  e  que  foi  adjudicado 
a  fazenda  provincial. 

650  Manda  pagar  a  Agostinho  José  de  Almeida,  em 
qualidade  de  professor  de  primeiras  letras  da 
vill»  de  S.  Maria  de  Taguatinga,  vencimentos, 
alugueis  de  casa  e  expediente. 

6bl  Autcrisa  a  presidência  a  mandar  >agar  a  Hercu- 
lano José  Carneiro  de  Mendonça  a  importância 
de  seo  contracto,  e  a  indemnisal-o  pelos  serviços 
'  que  de  mais  fez. 
99  «52  Manda  pagar  ajuda  de  custo  aos  professores 

^  "  vitalícios  removidos  de  um  para  outro  lugar 


«  « 


e  le-lHuriinilo  diversas  nulas  do  priuuiras  letras 
<ie  ambos  os  sevos, 
ro  653  Concede  uina  gratificarão  de  240*000  por  anuo 
ao  aclual  boticário  do  hospital  de  caridade 
■654  Faz  alteração  nas  comarcas  de  S.  Cruz  o  d0 
líio  Corumbá. 

655  Automa  a  presidência  a  conceder  á  camnra  mu- 
nicipal do  lho  Verde  um  auxilio  de  500$000  para 
abertura  de  porto  e  construceuo  de  barca  mi 
passagem  do  Rio  Verde  denominada— Cercado 

656  dntendo  o  regimento  interno  da  assem blea 
provincial. 

656  a  Restabelece  a  aula  de  musica  elementar  do  Lycêo 

desta  cidade. 

657  lie  voga  alguns  artigos  do  regulamento  de  2  de 
Julho  de  1879  qu*  rege  a  companLia  policial. 

658  Manda  continuar  em  vigor  no  exercido  de  1882 
1883  a  resolução n.  595  de  30  de  Outubro  de  1878 

€59  Releva  Zacarias  Nunes  da  Silva  do  pagamento 
da  multa  impoáta  pela  collectoria  de  Natividade 
p^r  nao  ter  pago  em  tempo  o  imposto  sobre 
aguardente. 

660  Declara  ficar  desapprovado  e  sem  vigor  o  ajuste 
feito  pelo  governo  com  Perillo  &  Viggiano  e 
Cincinaío  ua  Motta  Pedreira  para  illuminacflo 
da  capital. 

661  Autonsa  a  presidência'  a  despender ja  quantia  de 
11:1505000  por  conta  da  verba— obras  publicas— 
do  corrente  exercício  de  1881—1862. 

•662  Autorisaa  presidência  a  «onceder  a  Jose  Joaquim 
Cintra  uma  gratificação  que  não  exceda  a  3J<000 
mensaes. 

663  Orça  a  receita  e  fixa  a  despeza  provincial  cara 
o  exercício  de  1882-1883. 

164  Approva  alguns  artigos  de  postaras  da  cama' a 
municipal  da  villa  do  Corumbá. 

165  Contendo  regimento  da  camará  municipal  da 
capital. 

166  Approva  as  centas  das  diversas  camarás  muni- 
cipaes,  relativas  ao  anno  de  1880. 

167  Manda  adoptar,  para  a  camará  municipal  de  villa 
Bella  de  Morrinhos  o  código  de  posturas  da 
de  Catalão. 

168  Manda  coatinuar  em  vigor  no  anno  de  ÍSS*  a 
lei  vigente  n.  163  de  5.'de  Maio  de  1880.  ~ 

169  Approva  as  posturas  da  camará  municipal  da  ■ 
capital. 

presidência  da  provincial  de  Goyaz,  20  de  Junho  de 
de  secretario,  Caetano  Nunes  da  Silva. 


N.  3. 


ftomomtraçao  da  applleaçffo  dada  a  quantia  de 
11:150  $  ra.»  de  que  traia- a  BeaoIoeSo'  Provincial 
n.  809  de  31  de  Deiembro  do  anua  próximo 
pretérito. 

EXERCÍCIO  DE  1881-1882. 


Obras  publicas. 

Importância  autorisada  à  despender  se  por  costa 
de: 


lesta  verba  .  .. 


11:1503000 


Despeza. 


Pagamento  feito  à  Perillo  &  Viggiano  eCin- 
cinnato  da  Motta  Pedreira  pela  conclusão, 
de  assentamento  dos  lampeões  paráaillumi- 
naç&o  desta  capital  .  .  .  .  . 
idem  à  Joaquim  VeHoso  Vieira  pelos  trabalhos 
da  estrada  do  sul  cem  o  mesmo  centractados 

Idem  á  Joaquim  Rodrigues  de  Abreu  do  res- 
tante da  quantia  pela  qual  contractou  a  con- 
stiucçâo  da  ponte  sobre  o  rio  Doce  no  municí- 
pio do  Rio  Verde  . 

Despendida  com  as  obras  do  novo  matadouro 

Idem  mais  eom  as  mesmas  obras  . 

Idem  com  reparos  feitos  na  cadéa  de  Pilar 

-Importância  de  diversos  reparos  executados  no 
edificio  da  mercado  desta  capital    .  . 

Idom  de  concertos  feitos  no  cano  de  esgoto 
do  beceo  da  enfermaria  militar  . 

Idem,  idem  no  chafariz  do  largo  do  Palacio 

Idev,  idem  no  pontilhão  junto  &  barreira  <b 
Rio  BacaUiáo  . 

Idem,  idem  n'uma  das  guaritas  da  cadêa  desta 
cidade  •     •     •  •     •     •  • 

Idem  da  collocação  de  uma  pedra,  com  inscripçào, 
na  ponte  da  Lapa  . 

Sobra  :    :  - 


3:0005000 
1:226»920 

L' 

8309500 
4:0009000 
1:5478834 
1049520 

838080 

40S65O 
308375 

26J000 

95000 

I$50O  10:91453^9 


2358631 


2»  SecçSo  da  Thesonraria  de  Fazenda  Provincial  de  Gayaz,  7  de 
Junho  de  1882.— O  chefe,  Pedro  Lv%t  Xjaxíer  Brandão. 

N.  B.  Alem  da  despeza  acima  especificada,  esta  repartição  ainda 
expedio,  em  datas  de  7  e  8  de  Março  ultimo,  por  port^wsjpj.  270 
■e  271,  as  seguintes  ordena:  ao  encarregado  da  wUectom  4©t^|rodade> 
para  entregar  à  respectiva  municipalidade  a  quantia  de  1005000  rs., . 
ãestinada  a  auxiliar  o  dispêndio  coma  compra  de  uma-  canôa;  e  ao 
«ollector  da  Villa  Bella  de  Morrinhos  para  frzer  entrega,  á  camará  , 
municipal  respectiva,  da  quantia  de  1505000       com  applicac5o_do 
aperfeiçoamento  da  ponte  wnstraida  no  lagar  denominado— Açudo,— Da» 
vit  supra.—  Erandio. 


N.  4. 


-Demon«lruç5o  dos  pBgamentos  offectuados  por  esta  Repartição  com 
•  O  saldo  que,  'era  2  de  Janeiro  do  corrente  auno,  se  verificou  existir  no 
exercício  de  .1880—1881,  por  essa  o:c*sifio  encerrado,  abatidos  10:0008 
.  rs.  para  siippriraento  ao  exercício  vigente  de  1881—1882. 

Saldo  verificado  no  eucerramanto  do  exercício  de 
1880— 1881,  com  a  dedução  de  10:000*000  réis  na 
forma  do  art.  8 ,°  da  Resolução. n.  663  de  3 1  de 
Dezembro  de  1881      .      .....  33:221g500 

.  Pagamentos,  á  sabrr: 

';  -Resgate  da  divida  contrahida  com  a  Irmandade 
do  Santíssimo  Sacramento  da  cidade  de-Meia-ponte 
de  conformidade  com  o§  1.°  dos  citados  art.  e 
Kesoluçao,  coutados  os  respectivos  .juros  até  2  de 
Fevereiro  ultimo  10-6118579 
Dito  de  5  apólices,  ájuios  deõ  e  8°/o  efe- 
ctuado nos  termos  do  §  2*  dos  preditos  art. 
2.°  dos  preditos  art.  e  resolução  978*729 

•  Idem  de  54  ditas,  idem,  de  conformidade  com  o 

§  3.° dos  jà  citados  art.  e  resolução  2l:573S200  33:16roo08 

Sobra      .    ...    ~  57$992 


2.»  Seccio  da  Tbesouraria  de  Fazenda  Provincial  de  Goyaz,  31  de 
:Maio  de  1882.— O  ebefe,  Ptiro  Lms  Xavier  Brat\Mo. 


N.  5. 

Demonstração  à  cerca  do  estado  da  divida  fundada  da  Província  de 

G0Umtal  de  132  apólices  dos  valores  de  100», 
100»  e  500»  ».  cada  uma,  até  30  de  Setembro  de 
1881.  conforme  o  quadro  que  acompanhou  o  re- 
ffioTsta  reparto  ^  15  de  Outubro  do  ^ 

mesmo  anno    .      •     •      •  ,   •  -  *  Q  0/0 
Juros  correspondentes,  na  rasâo  de  5  e8 / 

annuaes,  em  o  trimestre > de  fulh°  a  ^«mbro  52^0S000 
do  predito  anno,,  como  do  citado  quaaro     .  ^_u^_  

Reseatedett  das  mencionadas  apólices,,  ef- 
fectS  noa  termos  das  resoluções  pr^inciaes 

is  646  e  663  de  19  e  31  de  Dezembro  do  *n-  ^Mm3% 

no  pretérito,  inclusive  o  pagamento  de  juros .  tl__.__ 

Restante  •  24.937S468 

Juros  referidos,  isto  é,de  5  e  8-/.  • 
quantia  restante,  corados  de  Janeiro  a  30  de  %mu 

Junho  do  presente  anuo   _  _ 

20:í>04»402 

em  3  de  Fevereiro  do  corrente  ^,  ae  co  ^  ^  ^  q 

de  1881,  a  qaanua  de  IMM* l^Li*  em  8  ^le  Março  de  1865  pela 

do  resto  d»emP«ftmi/eíaCramentr    cidade  de  Meia-ponte. 
Irmandade  do  banti^o  ^  Pfo7Íncial  de  ^  81  de 


N.  6 

N.  Ifc8.— Thesouraria  de  Fazenda  Provincial  de  Goyaz,'em  12  de 
Junho  de  1882. 

lllm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  bonra  de  passar  ás  mfiosde  V.  ExJo  incluso  balancete  do 
estado  do  cofre  desta  Repartição,  até  o  dia  10  do  corrente,  mostran- 
do ata  saldo  de  32:3910928  réis,  inclusive  a  quantia  de  594*747  reis 
de  depósitos  de  diversas  origens. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  da;  Moraes,  M.  D.  Vice- 
presidente  desta  província. 

O  Inspector. 
José  Gonzaga  Sócrates  de  Sá. 


Balanceio  do  estado  dos  caixas   desta  reparti 
ç3o  até  o  IO  do  corrente  ntez. 


CAIXA.  GERAL. 

Receita,    n  Despeza. 

Saldo. 

1881-1882. 

220:9159477 

139:118*296 

31:7970181 

Deposito  de  diver- 
sas origens 

6369627 

4ÍS880 

594*747 

Samma. 

221:5528104 

189:160»176 

32:391*928 

Pagadoria  da  Thesouraria  de  Fazenda  Provincial  de  Qoyaz,  12  de 
Junho  de  1882. 


O  Theaoureiro.  O  Praticante. 

JoaquimdeSaníAnnaJC.  de  Barros.         Josino  Sardinha  da-Çosta. 


Forca  publica. 

A.  guarnição  militar  desU  provinda  é  composta  do  esquadrio  da 
cívallaria,  do  20  batalhão  de  infamaria  e  de  uma  corapaDlua  policial. 

ESQUADRÃO  DE  CA.VA.LLARIA. 

O  estado  completo  do  esquadrão  ède  12  officiaes 

•  o  100  praças  de  pret   112 

O  estado  efectivo  actualmente  è  de  12  offi  iaes  e' 
103  praças  de  pret   115 

D'onde  se  vè  que  esta  completo  o  mesmo  esqua- 
drão, tendo  de  mais  3  praças  addidaa  .  3 

AcUSo-se  addidos  ao  mesmo  &  officiaes  e  praças  ad- 
didas   8 

123 

Os  officiaes  e  praças  de  que  se  compus  esse  estada  effectivo,  ach&o- 
se  distribuidcs  da  maneira  seguinte: 

Destacados  e  em  deligencin  no  interior  da  provín- 
cia e  fóra  d'álla  4  officiaes  efectivos.  2  a dd idos, 
42  praças  efectivos,  1  agg  regado  e  1  addida  .  50 

Em  serviço  diário  e  permanente  3  officiaes  efec- 
tivos, 38  praças  efectivas,  1  aggregada  e  2  offi- 
ciaes addidos   ,   .  40 

Doente  no  quarte  1  pra$a  effectiva      .       .    .        ;!  1 
a    na  enfermaria  4  efectivos  el  addida      .        '  5 

Com  licençi  1  praça  effectiva  e  1  official  addido  .  2 

Preso  de  corrcçào  i  soldado  addido      ...  l 

Recrutas  4  fracas  effectivas  e  1  aggregada  .  1 

Promptcs  para  o  serviço  5  officiaes  efectivos  10  pra- 
ças     .      .    15 

123 

O  movimento  de  praças  «leste  esquadrão,  de  9  de  Dezembro  do  an- 
no  findo,  até  esta  data"  relativamente  ao  n.  de  vduntarios  apurados  e 
de  praças  escusas  do  serviço  é  o  seguinte: 

Voioctarios   18 

Praças  escusas  »      .       .  « 

16 

Da  comparação  acima  entre  esses  dous  números  resulta  que  houve 
maioria  ae  16  v.-luntarios  apurados  sobre  as  praças  escusas  do  mesmo 
esquadrão. 

BATALHÃO  N"  20  DE  INFANTARIA. 

O  estado  c3mpleto  do  Batalhão  è  de  3?  officiaes  e 

350  praças  de  pret   •  387; 

O  estado  effectivo  actualmente  é  de  37  officiaei 

efectivos  e  237praç*s  de  pret      ....  £i<k 
D'onde  se  vê  que  ialtão  para  completar  o  mesmo 

batalhão  113  praças  de  pret     .        .  • 
A«ht  3  addido  ao  referido  batalhlo  »  capcllao  ca- 

piv^j  »• 

*275 


J&íSo8/^8''-^  ail«»w»»pfle  esse  esta Jo  eUtíCiivo,  achSo-a0 
•aistnouidcs  da  maneira  çeçuiulo: 

Destacados  o  enf  deligeqcia  no  Interior  da  provín- 
cia e  fára  d'ella,  U  fffficiaes  effectivos,  1  capel- 
ão addido  e  98  praças  da  pret     ....  110 
Bin  serviço  diiirio  e  p*armanente  8  officiaes  e  64 

praças  de  pret      *  62 

Doentes  no  quartel  2  officiaes  e  9  praçiis      .-   !  U 

«    na  enfermaria  5  pwçis      ....  5 

Presos  para  sentenciar  5  praois     .     .  * 

Presos  da  conexão  >1  nraca  "  ...  T 

Recrutas  5  praças-  5 

Promptoá  para  o  Ifeíviço  1G  officiaes  e  60  praças  76 

"275 

.  * 

•ís^^S?^  íe  píi-  destô  batalha°  d«         Dezembro  do  anno 
.S?nS?   ata'  r.el?u7ar*ente  ao  numero  de  voluntários  apura- 
dos e  de  praças  escudo  serviço  é  o  seguinte:  ^ 
voluntários  ... 

Praças  escus:s  .   ■  jj 

D\n1e  resulta  que  hWjve  sobre  o  numero  de  voluntários  6 
apurados  mais  6  praèas  escusas.  "uwnos, 

™r  o^n^^iA0  °, trabafí10  ''«nfiado  á  força  de  linha  desta  guarnição 
por  quanto,  além  de  occuparse  na  mesma  guarrção  e  noliciament 
STr  S  T  1,1§UDS  d^tacamentoa  no  interior  da?p  qvSc?» 
?ot  /cSulta  n5oLP°'Jerem.os  soldtdos  receber  ainstruccao  aue  sari 
;para  desejar,  nao^bstante  os  esforços  de  seos  actuaes  commWn^L 

COMPANHIA  POLICIAL. 

O  estado  completo  da  compsnhia  policial  ô  de  4  of- 
ficiaes e  92  praças  de  pret  .... 
O  estado  effectivo  é  de  4  officiaes  e  91  praças    ,*  *  95 

Conde  se  vê  ^ue  feita; para  completar      .     .  J 

Preso  para  sentenciar  1  soldado  \ 
Recrutas  3  soldados  1 
Prompt.;s  j>ara  o  serviço  2  ôfficiaes'e  7  praçae      ."  9 

no%ndtTél9ÍuPd^rdef5  c9mP?Qhia>  Dezembrodoan- 
apurados  e^K^^ÍS^  af  uumei?  d<*  voluntários 
Voluntários    P  S         SaS  d°  seiV1Çoé  0  seguinte: 

Traças  escusas   8 

  2 

»2,  13<le  Junh)  d,  imo    n~  •  f  dji  d»  prestoei,  de  Goy- 


